XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM A 2017
Monição Inicial: Movidos pelo amor de Deus, dêmos o primeiro passo, no caminho ao encontro da comunidade, pois “onde dois ou três se reunirem em meu nome, Eu estarei no meio deles” (Mt 18,2o). Movidos pelo amor de Deus, dêmos o primeiro passo, no caminho da reconciliação: «Se o teu irmão te ofender, vai ter com ele. Se te escutar terás ganho o teu irmão» (Mt 18,15). Movidos pelo amor de Deus, dêmos o primeiro passo, no caminho da comunhão, reconhecendo que somos pecadores e precisamos de misericórdia.
Ato Penitencial: Invoquemos, por isso, o perdão de Deus e dos irmãos, para celebrarmos a presença do Senhor, de coração reconciliado no seu amor. Confessemos os nossos pecados (Confesso a Deus…).
Kyrie
Oração Eucarística V/C – Missal 1169
Pai-Nosso: Estamos reunidos em nome do Senhor. Isso dá-nos a certeza da sua presença entre nós. Unidos a Ele, num só coração e numa só alma, ousamos dizer, como filhos de Deus, a oração que o seu Filho nos ensinou.

Rito da Paz: Se o teu irmão te ofender...ou se tu ofenderes teu irmão. Há o perdoar e o ser perdoado. Há, na base disto, o amor de Deus que nos move e comove, e nos leva a dar o primeiro passo. 
Avisos – cf. folha dominical
Bênção

Despedida: Movidos pelo amor de Deus, dêmos o primeiro passo de saída em missão! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 

Homilia no XXIII Domingo do Tempo Comum 2017

1. “Dêmos o primeiro passo”. Este é o lema da viagem do Papa à Colômbia. “É sempre preciso dar um primeiro passo para qualquer atividade e projeto”. Dar o primeiro passo, destaca o Papa Francisco, “encoraja-nos a sair ao encontro do outro e a estender a mão, dando um sinal de paz”. 

2. Creio que esta mensagem, em perfeita sintonia com o Evangelho, desafia-nos, em tudo e sempre, a deixarmo-nos mover e comover pelo amor de Deus, e nunca pela indiferença ou pelo ressentimento destrutivos, pela ira ou pelo rancor, que só fazem mal e nos levam a insultar e a agredir. À comunidade cristã é pedido que saiba acompanhar quem erra, a fim de que não se perca. Para isso, antes de tudo, é necessário evitar a bisbilhotice da comunidade: «Vai e repreende-o a sós» (Mt 18,15). A atitude é de delicadeza, prudência, humildade e atenção àquele que cometeu uma culpa, evitando que as palavras possam ferir e até matar o irmão. Este modo de agir chama-se correção fraterna: ela não é uma reação, a quente ou a frio, à ofensa de que se foi vítima, mas é movida pela caridade, isto é, pelo amor de Deus ao irmão, que queremos de volta. Isso mesmo faz-nos dar menos importância à ofensa recebida e mais cuidado na cura da ferida aberta pelo pecado. Em tudo e sempre o que nos move não é a superioridade moral sobre o outro, porque somos pecadores como ele. O que nos move na correção fraterna é o regresso do irmão à verdade e a sua integração na comunidade. É sempre o amor de Deus, que nos move e comove, à correção, ao perdão e à reconciliação! Por isso, movidos pelo amor de Deus, e por mais nada, saibamos dar o primeiro passo, pé adiante, mão estendida!
3. Neste princípio do ano pastoral, o reiterado sentido da corresponsabilidade de todos na salvação de cada um, estende-se também à necessária humildade e coragem, para dar o primeiro passo, na disponibilidade generosa, para os diversos serviços e ministérios da comunidade, de que fazemos parte. Façamo-lo, sempre, segundo o lema pastoral para 2017/2018, “movidos pelo amor de Deus” (2 Cor 5,14), e nunca tocados pelo interesse pessoal ou em busca da afirmação de nós mesmos. 
4. Em tudo e sempre é o amor de Deus que nos move e comove, que nos faz dar o primeiro passo, para sair de casa, entrar na Igreja e participar na alegria da comunidade reunida em nome de Jesus! Em tudo e sempre é o amor de Deus que nos move e comove, que nos faz quebrar o espelho que nos engana, e nos põe a olhar para fora e a sair ao encontro dos irmãos! Em tudo e sempre é o amor de Deus que nos move e comove, a dar o primeiro passo no serviço humilde da comunidade e da sua missão no mundo! 
5. Faz falta quem dê uma hora ou duas por semana, para manter abertas as portas das nossas igrejas? Aqui estou eu! Faz falta quem favoreça a experiência feliz do encontro com Cristo, na Catequese? Aqui estou eu! Faz falta quem reforce e rejuvenesça o grupo dos que visitam os doentes e apoiam os pobres? Aqui estou eu! Faz falta quem torne a liturgia mais viva, no acolhimento, no canto, na proclamação da Palavra, no serviço do altar? Aqui estou eu! Faz falta quem se empenhe na animação festiva e cultural da comunidade? Aqui estou eu! Faz falta quem se ocupe da preparação dos casais e do acompanhamento das famílias? Aqui estou eu! Faz falta quem torne presente a vida da nossa paróquia, nos lugares, bairros e ruas da cidade? Aqui estou eu! Faz falta quem esteja na vida pública e política, animado pelo amor de Deus, no serviço desinteressado ao bem comum? Aqui estou eu!  
E então, ninguém se puxa à frente? Aqui estou eu! É sempre o amor de Deus, que nos move a dar o primeiro passo! Por que espero eu?!
ORAÇÃO DOS FIÉIS – XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM A 2017
P. Ao Senhor que nos criou e é o nosso Deus, nós, o seu Povo, ovelhas do seu rebanho, confiamos as necessidades de todos os seus filhos.
1. Pela Santa Igreja:
para que seja sinal e instrumento 

da reconciliação dos homens com Deus 

e dos homens entre si. 
Oremos ao Senhor.

2. Pelo Papa Francisco: 

para que a sua viagem apostólica à Colômbia

seja um marco no processo da reconciliação e da paz.
 Oremos ao Senhor.

3. Pelos educadores cristãos:

para que sejam sentinelas 
que vigiam sem se intrometer, 

e corrigem sem magoar. 
Oremos ao Senhor.

4. Por todos nós:

para que dêmos o primeiro passo,

no caminho da reconciliação 

e no serviço da comunidade.

Oremos ao Senhor.

P. Senhor, nosso Deus, escutai as nossas preces e concedei à vossa Igreja os dons de que carece, para se tornar verdadeiro «sacramento» do vosso Filho. Ele que é Deus convosco... 
OUTRAS HOMILIAS E TEXTOS RELATIVOS AO XXIII DOMINGO COMUM A 2017
ANGELUS
Praça de São Pedro
Domingo, 7 de Setembro de 2014
 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!
O Evangelho deste domingo, tirado do capítulo 18 de Mateus, apresenta o tema da correção fraterna no seio da comunidade dos fiéis: ou seja, como devo corrigir outro cristão, quando ele faz algo que não é bom. Jesus ensina-nos que se o meu irmão cristão comete uma culpa contra mim, quando me ofende, eu devo ter caridade para com ele e, antes de tudo, falar-lhe pessoalmente, explicando-lhe que quanto ele disse ou fez não é bom. E se o irmão não me ouve? Jesus sugere uma intervenção progressiva: primeiro, volta a falar-lhe, com mais duas ou três pessoas, para que esteja mais consciente do erro cometido; se, não obstante isto, ele não aceitar a exortação, é necessário dizê-lo à comunidade; e se ele não ouvir nem sequer a comunidade, é preciso levá-lo a compreender a rutura e a separação que ele mesmo provocou, faltando à comunhão com os irmãos na fé.
As etapas deste itinerário indicam o esforço que o Senhor pede à sua comunidade para acompanhar quem erra, a fim de que não se perca. Antes de tudo, é necessário evitar o clamor da crónica e a bisbilhotice da comunidade — esta é a primeira coisa que devemos evitar. «Vai e repreende-o, somente entre ti e ele» (v. 15). A atitude é de delicadeza, prudência, humildade e atenção àquele que cometeu uma culpa, evitando que as palavras possam ferir e até matar o irmão. Pois vós sabeis que até as palavras matam! Quando falo mal de alguém, quando faço uma crítica injusta, quando «esfolo» um irmão com a minha língua, isto significa matar a sua reputação. Até as palavras matam! Prestemos atenção a isto. Ao mesmo tempo, esta discrição de lhe falar a sós tem a finalidade de não mortificar inutilmente o pecador. Quando se fala a sós com ele, ninguém se dá conta e tudo acaba. É à luz desta exigência que se compreende também a série sucessiva de intervenções, que prevê a participação de algumas testemunhas e depois até a própria comunidade. A finalidade é ajudar a pessoa a dar-se conta daquilo que cometeu, e que com a sua culpa ofendeu não apenas um indivíduo, mas todos. Mas também tem a finalidade de nos ajudar a libertar-nos da ira ou do rancor, que só fazem mal: aquela amargura do coração que alberga a ira e o rancor, e que nos leva a insultar e a agredir. É muito feio ver sair da boca de um cristão um insulto ou uma agressão. É feio! Compreendestes? Nenhum insulto! Insultar não é cristão. Entendestes? Insultar não é cristão.
Na realidade, diante de Deus somos todos pecadores e necessitados de perdão. Todos. Com efeito, Jesus disse-nos que não devemos julgar. A correção fraterna é um especto do amor e da comunhão que devem reinar no seio da comunidade cristã, é um serviço recíproco que podemos e devemos oferecer uns aos outros. Corrigir os irmãos é um serviço, e só será possível e eficaz se cada um se reconhecer pecador e necessitado do perdão do Senhor. A própria consciência, que me leva a reconhecer o erro cometido por outrem, recorda-me primeiro que eu mesmo errei e erro muitas vezes.
Por isso no início da Missa somos sempre convidados a reconhecer diante do Senhor que somos pecadores, expressando com palavras e com gestos o arrependimento sincero do coração. Dizemos: «Tende piedade de mim, Senhor. Sou pecador! Deus Todo-Poderoso, confesso os meus pecados». E não dizemos: «Senhor, tende piedade daquele ou daquela que está ao meu lado, pois são pecadores». Não! «Tende piedade de mim!». Todos nós somos pecadores e necessitados do perdão do Senhor. É o Espírito Santo que fala ao nosso espírito e nos leva a reconhecer as nossas culpas, à luz da palavra de Jesus. E é o próprio Jesus que convida todos nós, santos e pecadores, à sua mesa congregando-nos das encruzilhadas das estradas, das várias situações de vida (cf. Mt 22, 9-10). E entre as condições que irmanam os participantes na celebração eucarística, duas são fundamentais, duas são as condições para ir bem à Missa: todos nós somos pecadores; e a todos Deus concede a sua misericórdia. Trata-se de duas condições que abrem de par em par a porta para entrarmos bem na Missa. Devemos recordar sempre isto, antes de ir ter com o irmão para a correção fraterna.
Peçamos tudo isto por intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, que amanhã celebraremos na memória litúrgica da sua Natividade!
PAPA BENTO XVI

ANGELUS
Palácio Apostólico de Castel Gandolfo
Domingo, 4 de Setembro de 2011
 

Queridos irmãos e irmãs! As Leituras bíblicas da Missa deste domingo convergem sobre o tema da caridade fraterna na comunidade dos crentes, que tem a sua nascente na comunhão da Trindade. O apóstolo Paulo afirma que toda a Lei de Deus encontra a sua plenitude no amor, de modo que, nas nossas relações com os outros, os dez mandamentos e qualquer outro preceito se resumem nisto: «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» (cf. Rm 13, 8-10).  O texto do Evangelho, tirado do capítulo 18 de Mateus, dedicado à vida da comunidade cristã, diz-nos que o amor fraterno exige também um sentido de responsabilidade recíproca, pelo que, se o meu irmão comete uma falta contra mim, devo usar de caridade para com ele e, antes de tudo, falar-lhe pessoalmente, recordando-lhe que quanto disse ou fez não é bom.

 Este modo de agir chama-se correção fraterna: ela não é uma reação à ofensa de que se foi vítima, mas é movida pelo amor ao irmão. Santo Agostinho comenta: «Aquele que te ofendeu, ao ofender-te, causou em si mesmo uma ferida grave, e não te preocupas tu pela ferida de um teu irmão?... Deves esquecer a ofensa que recebeste, mas não a ferida de um teu irmão» (Discursos 82, 7). E se o irmão não me ouve? No evangelho de hoje Jesus indica uma gradualidade: primeiro, voltar a falar-lhe com outras duas ou três pessoas, para o ajudar a dar-se conta do que fez; se, mesmo assim, ele não aceita a observação, é preciso dizê-lo à comunidade; e se não ouve nem sequer a comunidade, é necessário fazer-lhe sentir o afastamento que ele mesmo causou, separando-se da comunhão da Igreja.  Tudo isto indica que há uma corresponsabilidade no caminho da vida cristã: cada um, consciente dos próprios limites e defeitos, está chamado a aceitar a correção fraterna e a ajudar os outros com este serviço especial. Outro fruto da caridade na comunidade é a oração concorde. Jesus diz: «Se dois de entre vós se unirem, na terra, para pedir qualquer coisa, obtê-la-ão de Meu Pai que está nos céus. Pois onde estiverem reunidos, em Meu nome, dois ou três, Eu estou no meio deles» (Mt 18, 19-20). Certamente a oração pessoal é importante, aliás, indispensável, mas o Senhor garante a sua presença à comunidade que — mesmo se for muito pequena — está unida e é unânime, porque reflete a própria realidade de Deus Uno e Trino, comunhão perfeita de amor. Orígenes dizia que «nos devemos exercitar nesta sinfonia» (Comentário ao Evangelho de Mateus14, 1), ou seja, nesta concórdia no âmbito da comunidade cristã. Devemos exercitar-nos quer na correção fraterna, que exige muita humildade e simplicidade de coração, quer na oração, para que se eleve a Deus de uma comunidade deveras unida em Cristo.  Peçamos tudo isto por intercessão de Maria Santíssima, Mãe da Igreja, e de São Gregório Magno, Papa e Doutor, que ontem recordamos na liturgia.

HOMILIA NO XXIII DOMINGO COMUM A 2014


Há mar e mar, há ir e voltar! Foi bom partir. É muito bom regressar! E, no regresso das férias, a Palavra de Deus, deixa-nos em cima da mesa de trabalho, três lembretes, que devem constituir, para nós, um programa de vida:
1. O primeiro lembrete é este: “Coloquei-te como sentinela da casa de Israel” (Ez.33,7), que é como quem diz: deves estar atento aos passos, em frente ou em falso, do teu irmão. Não como seu vigia ou acusador. Mas como seu guarda e cuidador! Não cuidarás da tua alma, procurando salvar a tua pele, os teus interesses, as tuas prioridades. A tua salvação dependerá do cuidado que tens, pela vida do teu irmão! Deus confia-te o outro, não apenas como teu próximo ou teu vizinho, mas como teu irmão, a quem deves todos os teus cuidados. Não digas, nem fujas à responsabilidade, como Caim, que se escusara, dizendo “quem me fez guarda de meu irmão?” (Gn.4,9), porque Deus chama-te a contas, pelo sangue, pela vida, pelo caminho do teu irmão. A pergunta de Deus a Caim, “onde está o teu irmão” ou “que fizeste ao teu irmão” (Gn.4, 9.10) ressoa desde o princípio da criação até ao juízo final. E é uma pergunta atualíssima, porque, hoje, “ninguém no mundo se sente responsável pela sorte dos outros, como irmãos; perdemos o sentido da responsabilidade fraterna. Esta cultura do bem-estar, em que nos distraímos, leva à indiferença a respeito dos outros; leva mesmo à globalização da indiferença. Habituamo-nos ao sofrimento do outro, já não nos diz respeito, não nos interessa, não é responsabilidade nossa” (Papa Francisco, Homilia em Lampedusa, 8.07.2013). Este é o primeiro lembrete: cuida do outro, como teu irmão, cuida “especialmente das crianças, dos idosos, daqueles que são mais frágeis e que muitas vezes estão na periferia do nosso coração” (Papa Francisco, Homilia no início do pontificado, 19-03-2013)!

2. Do evangelho, recolhemos um segundo lembrete: “Onde dois ou três se reúnem em meu nome, Eu estou no meio deles” (Mt.18,20). O lugar privilegiado do nosso encontro com o Senhor é a comunidade, unida e reunida em Seu nome. É importante sair de casa, para fazer comunidade. “Sair de si mesmo, para se unir aos outros faz bem” (E.G. 87). Mas a nossa tentação, bem o sabemos, é a de rezarmos, de trabalharmos e de nos “safarmos sozinhos”; procuramos, muitas vezes, fugir ao incómodo da vida em comunidade, escapando de um lugar para outro, de uma tarefa para outra, de modo a evitar o rosto concreto de certas pessoas. Refugiamo-nos em energias e terapias, muito centradas em nós e no nosso bem-estar, para nos escondermos e livrarmos dos outros. Preferimos a companhia do animal de estimação a enfrentar as dificuldades de uma relação familiar. “Entretanto o Evangelho convida-nos sempre a abraçar o risco do encontro com o rosto do outro, com a sua presença física que interpela, com o seu sofrimento e suas reivindicações, com a sua alegria contagiosa permanecendo lado a lado” (E.G.88). A nossa cura não passa, pois, por nos isolarmos e fugirmos à comunidade, mas por viver “uma fraternidade mística, contemplativa, que sabe descobrir Deus em cada ser humano” (E.G.92). Claro que é muito difícil viver em grupo, em família, em comunidade. Nós, que somos cada vez mais, um «pequenino rebanho» (Lc 12, 32), aprendamos a viver em comunidade, como comunidade, para a comunidade. Este é o segundo lembrete: “Não deixemos que nos roubem a comunidade” (E.G.92)!
3. O terceiro lembrete podia até ser o único e o primeiro: «Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns pelos outros»! Nem mais!
 Homilia no XXIII Domingo Comum A 2011



1. Com o mês de Setembro, regressamos a casa! Preparamo-nos, para voltar à Escola, e reencontrar, com alegria, a nossa Igreja Paroquial. Andamos, porventura, pelas praias e pelo mar, mas depressa nos demo conta que não somos ilhas e que viver é afinal “conviver”. Que todos precisamos de todos. Por isso, estamos, de novo, de volta às fontes, aqui reunidos em nome de Jesus, como aqueles “dois ou três”, vinte ou trinta, duzentos ou trezentos, dois ou três mil, atraídos pela presença de Jesus! De facto, no seguimento de Jesus, não é possível caminhar sozinho, por própria conta e risco. Todos somos responsáveis pela sorte de cada irmão, porque a salvação não é oferta individual a prémio, mas é graça que se oferece, no meio e por meio da Igreja. Aliás, esta palavra «Igreja» repete-se, hoje, de modo semelhante àquele em que a escutávamos pela primeira vez, quando Cristo manifestou a vontade de edificar a Igreja, sobre a pedra firme da fé de Pedro e dos Apóstolos!
2. Meus irmãos e irmãs: Que significado tem, para nós, esta insistência na importância da Igreja, como comunidade de fé, como lugar do encontro com Cristo, e instrumento da reconciliação? Trata-se de percebermos claramente que “a Igreja é criação de Cristo, pelo seu Espírito Santo, mas é também e simultaneamente resultado de quanto a configuramos com a nossa santidade e com os nossos pecados” (Bento XVI, Homilia na Missa com os Seminaristas, 20.08.2011). A Igreja é, desde o princípio, comunidade de santos e pecadores. Por um lado, “a santidade da Igreja é, antes de mais nada, a santidade objectiva da própria pessoa de Cristo, do seu evangelho e dos seus sacramentos, a santidade daquela força do alto que a anima e impele” (Ibidem). Mas, por outro, ela é uma comunidade de pobres e pecadores, que Deus quis “para fazer deles seus amigos e instrumentos para redenção do género humano” (Ibidem). Por isso, esta Igreja de pecadores vive sempre em estado de correcção fraterna, de atenção vigilante, procurando tornar “santos” cada um dos seus membros, “para não gerar uma contradição entre o sinal que somos e a realidade que queremos significar” (Ibidem).
3. “Sim, a Igreja não é uma simples instituição humana, como outra qualquer, mas está intimamente unida a Deus. O próprio Cristo Se refere a ela como a «sua» Igreja”. Como disse o Papa, em Madrid, aos jovens: “Não se pode separar Cristo da Igreja, tal como não se pode separar a cabeça do corpo (cf. 1 Cor 12, 12). A Igreja não vive de si mesma, mas do Senhor. Ele está presente no meio dela e dá-lhe vida, alimento e fortaleza” (Ibidem). Daqui parte o sentido do desafio que o Papa lançou aos jovens: “seguir Jesus na fé é caminhar com Ele na comunhão da Igreja” (Ibidem).
4. Não se trata, portanto, na fé, de viver uma aventura individual: “Não se pode, sozinho, seguir Jesus. Quem cede à tentação de seguir «por conta sua» ou de viver a fé segundo a mentalidade individualista, que predomina na sociedade, corre o risco de nunca encontrar Jesus Cristo, ou de acabar seguindo uma imagem falsa d’Ele. Ter fé é apoiar-se na fé dos teus irmãos, e fazer com que a tua fé sirva também de apoio para a fé de outros. Peço-vos que ameis a Igreja, que vos gerou na fé, que vos ajudou a conhecer melhor Cristo, que vos fez descobrir a beleza do Seu amor” (Ibidem). 
5. Às portas do início de novo ano pastoral, o apelo é claro: não esqueçais que “para o vosso crescimento da amizade com Cristo é fundamental uma feliz inserção nas paróquias, bem como a participação na Eucaristia de cada domingo, a celebração frequente do sacramento do perdão e o cultivo da oração e a meditação da Palavra de Deus. E, desta amizade com Jesus, nascerá também o impulso que leva a dar testemunho da fé, nos mais diversos ambientes, incluindo nos lugares onde prevalece a rejeição ou a indiferença. É impossível encontrar Cristo, e não O dar a conhecer aos outros. Por isso, não guardeis Cristo para vós mesmos. Comunicai aos outros a alegria da vossa fé” (Ibidem). Só «assim sereis fermento de novos cristãos e fareis com que a Igreja se levante robusta no coração de muitos» (Bento XVI, Angelus, 21.08.2011)! 
Homilia no Casamento - XXIII Domingo Comum

“Não devais a ninguém coisa alguma, 

a não ser o amor de uns para com os outros”! 

1. O povo diria ao contrário: “dívidas e pecados, cada qual paga o seus”. Mas a sabedoria bíblica, neste domingo, não deixa dúvidas e mantém-nos na eterna dívida do amor: permanece para cada um o dever de cuidar do outro, de velar por ele, no risco da vida, da sorte ou da morte! O outro é sempre alguém a quem me devo inteiramente, porque, ao mesmo tempo, é alguém de quem me recebo continuamente; o outro é alguém a quem devo a minha atenção, o cuidado amoroso, a proximidade da ternura, o serviço concreto, o amor em acto. Também eu sou sempre confiado a outro e o outro, o meu próximo, está sempre sob o meu cuidado! De modo que o amor me impele a sair de mim, para me encontrar no outro, e a sofrer como minha a desgraça alheia, velando por que o outro possa encontrar a verdadeira vida! Há, assim uma corresponsabilidade, um dever e um compromisso de todos, na felicidade de cada um, de cada um na salvação do outro. 

2. E se isso é verdadeiro na relação dos cristãos entre si, é-o ainda mais na relação conjugal. Ao casardes, Deus confia o N. à N., como se N. fosse o guarda da N, seu imenso tesouro. E confia à N. o N., como se a sorte dele pudesse quase só depender dela. Deus confia-vos assim um ao outro, a vós precisamente «que seguis o caminho do Matrimónio». “És responsável por aquele que cativas”, lembra o Principezinho! Velai por isso um pelo outro. Cuidai um do outro. Pois ser sentinela um do outro é saber acompanhar sem perseguir, vigiar sem se intrometer, cuidar sem dominar, avisar sem ameaçar, prevenir sem impedir, corrigir sem magoar! 

3. Há, para cada um, uma dívida constante de amor para com o próximo, uma dívida que nunca estará saldada! Só há uma dívida que nos liberta de todas as dívidas: é a dívida do amor mútuo, do amor de uns para com os outros! Nesta dívida de amor, nunca ninguém tem as contas em dia! Aquele que ama está sempre dependente, está sempre em dívida, diante do outro, como um verdadeiro pobre e mendigo, pois o amor com que ama o outro, nunca está à altura do amor, com que é amado por Deus! 

4. Se é possível, por exemplo em relação às muitas obrigações da Lei e dos mandamentos, ter alguma vez o sentimento do dever cumprido, no verdadeiro amor, ninguém o pode dar por satisfeito ou adquirido! Não se ama, “de uma vez por todas”! O compromisso do amor renova-se a cada instante! No casamento, por exemplo, «o amor está sempre a ser proposto e reproposto: nunca é construção terminada. O amor faz dos enamorados nómadas, buscadores e mendigos. Vistas bem as coisas, todo o diálogo de amor é sempre uma conversa entre mendigos: não entre gente que sabe, mas entre quem não sabe; não entre gente que tem, mas entre quem nada retém» (Tolentino Mendonça)! De certo modo, no amor, estamos sempre no princípio, para começar de novo! 

5. Por isso, o apelo do Apóstolo, bem podia traduzir-se assim para vós, caros N. e N.: «não devais nada um ao outro a não ser vós próprios». De modo, a nada mais esperar do outro, senão ele mesmo. Nada mais dar ao outro, senão a si próprio. No amor, diríamos, que a nossa dívida está sempre a aumentar! Não se paga, nem se apaga, pois “o amor cresce através do amor” (Ibid.18)! Portanto, meus queridos noivos: “Não devais coisa alguma, a não ser o amor de um pelo outro!” (Rom.13,8)!
Homilia no XXIII Domingo Comum 2008

“Não devais a ninguém coisa alguma, 

a não ser o amor de uns para com os outros”! 

1. O povo diria ao contrário: “dívidas e pecados, cada qual paga o seus”. Mas a sabedoria bíblica, neste domingo, não deixa dúvidas e mantém-nos na eterna dívida do amor: permanece para cada um o dever de cuidar do outro, de velar por ele, no risco da vida, da sorte ou da morte! O outro é sempre alguém a quem me devo inteiramente, porque, ao mesmo tempo, é alguém de quem me recebo continuamente; o outro é alguém a quem devo a minha atenção, o cuidado amoroso, a proximidade da ternura, o serviço concreto, o amor em acto. Também eu sou sempre confiado a outro e o outro, o meu próximo, está sempre sob o meu cuidado! De modo que o amor me impele a sair de mim, para me encontrar no outro, e a sofrer como minha a desgraça alheia, velando por que o outro possa caminhar de maneira digna do evangelho e encontrar a verdadeira vida! Há, assim uma co-responsabilidade, um dever e um compromisso de todos, na felicidade de cada um, de cada um na salvação do outro. Há, para cada um, uma dívida constante de amor para com o próximo, uma dívida que nunca estará saldada! 

2. As outras dívidas, que não a do amor, sobretudo aquelas que afligem os contribuintes e fintam o funcionamento da economia, essas atam ao passado, sacrificam o presente e comprometem o futuro. Todos, devedores e fiadores, esperam que tal dívida seja um dia definitivamente saldada. Mas só há uma dívida que nos liberta de todas as dívidas: é a dívida do amor mútuo, do amor de uns para com os outros! Nesta dívida de amor, nunca ninguém tem as contas em dia! Aquele que ama está sempre dependente, está sempre em dívida, diante do outro, como um verdadeiro pobre e mendigo, pois o amor com que ama o outro, nunca está à altura do amor, com que é amado por Deus! 
3. Se é possível, por exemplo em relação às muitas obrigações da Lei e dos mandamentos, ter alguma vez o sentimento do dever cumprido, no verdadeiro amor, ninguém o pode dar por satisfeito ou adquirido! Não se ama, “de uma vez por todas”! O compromisso do amor renova-se a cada instante! No casamento, por exemplo, «o amor está sempre a ser proposto e reproposto: nunca é construção terminada. O amor faz dos enamorados nómadas, buscadores e mendigos. Vistas bem as coisas, todo o diálogo de amor é sempre uma conversa entre mendigos: não entre gente que sabe, mas entre quem não sabe; não entre gente que tem, mas entre quem nada retém» (Tolentino Mendonça)!
4. As proibições da Lei, os mandamentos que São Paulo brevemente enumera, (cf. Rom.13,9) não têm outro fim, senão o de abrir caminho ao amor, o de lhe dar as condições necessárias, para que possa desenvolver-se e chegar à sua plenitude! São como sinais ou setas de selecção de guias, colocados na pista de aviação, que permitem ao avião lançar-se no seu voo, sem o risco de se desviar da rota e de se vir a despenhar. Amar, nesta perspectiva, é assumir o risco de ir mais longe, de voar mais alto, de subir até Deus, para descer até ao próximo, com o olhar de Jesus Cristo. De certo modo, no amor ao próximo, estamos sempre de volta à pista, estamos sempre no princípio, para começar de novo! 
5. Meus caros irmãos: «o amor a Deus e amor ao próximo constituem, na verdade, um único mandamento! Mas, ambos vivem daquele amor com que Deus nos amou primeiro. Deste modo, no amor, já não se trata de um «mandamento» que do exterior nos impõe qualquer coisa de impossível, mas de uma experiência do amor, que brota do interior, um amor que, por sua natureza, deve ser comunicado aos outros» (cf. Bento XVI, Deus Caritas est, 18) No amor, diríamos, que a nossa dívida está sempre a aumentar! Não se paga, nem se apaga, pois “o amor cresce através do amor” (Ibid.18)! 
Portanto, meus queridos irmãos: “Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns para com os outros” (Rom.13,8)!
HOMILIA NO XXIII DOMINDO COMUM A 2005

«Onde dois ou três se reunirem em Meu nome, 

Eu estou no meio deles» (Mt.18,20)!
I. REUNIMO-NOS

1. Esta é a primeira e fundamental experiência, que fazemos sempre que nos reunimos, para celebrar a Eucaristia. Fazemo-lo, sobretudo ao Domingo, porque foi neste dia que Jesus ressuscitou dos mortos. «Na manhã de Páscoa, primeiro as mulheres e logo depois os discípulos tiveram a graça de ver o Senhor. Desde então souberam que o primeiro dia da semana, o domingo, seria o dia d’Ele, o dia de Cristo» (Bento XVI, Homilia na XX JMJ). 
2. Não vimos à Missa, necessariamente, por causa de laços sociais comuns, ou por gostos coincidentes. Sentimo-nos mem​bros da Igreja, desta família do tamanho do mundo, aqui convocados por Deus, para celebrar a nossa Páscoa semanal, com Jesus Ressuscitado. E fazemo-lo, em comunhão com o Papa, com os Bispos, sucessores dos apóstolos, sob a presidência do presbítero, colaborador no ministério do Bispo. Assim, “na Missa ou Ceia do Senhor, o povo de Deus é convocado e reuni​do, sob a presidência do sacerdote, como representante de Cristo, para celebrar o sacrifício eucarístico» (I.G.M.R., 7). 

3. E o facto de ser um Padre, na qualidade de imediato colaborador do Bispo, a presidir à celebração, dá-nos a confiança certa e a garantia segura de que não estamos aqui reunidos, como um corpo sem cabeça, ou por nossa própria ideia, conta e risco; antes, somos congregados «naquela grande família de Deus, que o Senhor fundou com os Doze Apóstolos (…)Alegramo-nos de pertencer a esta grande família; de ter irmãos e amigos em todo o mundo. Exactamente aqui, na Eucaristia, experimentamos a beleza de pertencer a uma família tão grande como o mundo, que compreende o céu e a terra, o passado, o presente e o futuro de todas as partes da terra” (Bento XVI, Discurso na Vigília de Oração, na XX JMJ). 
II. TODOS CELEBRAMOS…

4. Ora, só uma vez «reunido o Povo», é que tem lugar a celebração! Nós, os cristãos, somos convidados, aqui a tomar parte, a participar (talvez mais do que a agir!); aqui estamos não só para “ouvir a Missa” ou para assistir a algo que outros fazem para nós ou por nós, mas para celebrar a Eucaristia. Nesse sentido, toda a comunidade celebra e participa, ainda que nem todos desempenhem os mesmos e os vários ministérios: nem todos lêem ou dirigem os cânticos, nem todos pregam ou consagram. Contudo, todos se sentem Igreja, todos acolhem a Palavra de Deus, todos rezam e can​tam, todos dão graças, todos oferecem e se oferecem, todos são convidados para a comunhão. Aqui estamos reunidos, «não para fazer festa para nós próprios, mas pelo contrário: é o próprio Deus vivo que prepara uma festa para nós» (Bento XVI, Homilia na Missa da XX JMJ).
III. TODOS PECADORES E DÉBEIS...

5. Todavia, esta reunião dos cristãos, esta assembleia dos santos, congrega ao mesmo tempo uma comunidade de pecadores. Precisamente porque somos débeis e pecadores, normalmente começamos a Eucaristia com um acto penitencial e, ao longo de vários momentos da celebração, exprimimos o pedido e a oferta do perdão. E este facto real de nos reunirmos aqui, como uma comunidade de “santos e pecadores”, não devia constituir motivo de escândalo para ninguém. O próprio Senhor nos disse que “o Reino de Deus é semelhante a um campo com trigo e joio, ou a uma rede lançada ao mar, que reúne peixes de toda a espécie” (Mt.13,24-30.47-49). No fundo, até nos devia «consolar a ideia de que exista “o joio” na Igreja. Assim, não obstante todos os nossos defeitos, podemos esperar, estar ainda, entre os que seguem Jesus, que chamou precisamente os pecadores» (Bento XVI, Vigília de Oração na XX JMJ). 
IV. ALGUMAS ATITUDES CELEBRATIVAS…

6. Neste ano dedicado à Eucaristia, “fonte e cume da vida e da missão da Igreja”, participemos, na celebração com verdadeiro espírito comunitário, com alegria e convicção! Não deixemos que o vírus do “individualismo” tome conta dos nossos gostos e desejos pessoais, destrua a beleza e a harmonia dos gestos, das palavras e dos cânticos comuns. Não permitamos que o mesmo vírus nos isole, nos instale ou nos separe uns dos outros, quando afinal nos encontramos aqui, para estarmos reunidos em nome do Senhor. Compreendamos que faltar à Missa, não é apenas falhar à comunhão com Cristo; é também furtar-se à comunhão com todo seu Corpo, a Igreja. 

[7. Isto implicaria, na prática, a revisão de algumas atitudes celebrativas:

a) Comecemos por ser pontuais, por respeito à comunidade e ao mistério da fé que celebramos. Nos minutos iniciais (com o canto, a saudação, o louvor, o pedido de perdão, a oração), até mesmo antes ainda (com o silêncio, com o ensaio antecedente, com a saudação amiga às pessoas presentes, com a oração pessoal de recolhimento), prepara-se e dá-se sentido a toda a celebração. Poderemos dizer que participámos na Missa inteira, se não chegámos a tempo das leituras? Ou se aqui entramos a correr, de tal modo que o nosso corpo está aqui e o nosso espírito, ainda está em casa?! 

b) Não nos dispersemos, pelos bancos ou altares laterais da Igreja, mas antes, começar por ocupar os lugares, a partir da frente, para criar um verdadeiro clima de comunidade celebrante. O que é afinal mais importante? Ficar, por gosto próprio, no sítio do costume, ou integrar-me, no lugar certo, de modo a tornar mais bela e harmoniosa a composição e a disposição de todo o Corpo da Assembleia?

c) Adoptar uma postura interior e exterior de activa participação: calando quando é preciso, escutando atentamente, rezando ao mesmo ritmo e no mesmo tom que os outros, cantando a uma só voz, comungando. Se é toda a comunidade que celebra, não nos podemos comportar como se estivéssemos sozinhos, fôssemos mudos ou estivéssemos manietados! Também se reza com o corpo.

d) Tanto quanto a saúde e o espaço no-lo permitirem, devemos assumir gestos comuns. A Eucaristia é uma «acção da Igreja», não é um acto de «devoção individual». Que é afinal mais expressivo da Igreja, como Corpo de Cristo? Uma comunidade unida, que se senta, se ajoelha e se levanta, que reza, que cala e canta, a uma só voz? Ou a imagem de uma assembleia desgarrada, em que cada um está voltado para si mesmo?] 

Participemos, então, em cada Eucaristia, não para cumprir um preceito! Afinal as coisas não são importantes, porque são mandadas; são-nos mandadas, porque são mesmo importantes! Participemos, na Eucaristia sobretudo, porque precisamos da mão de Deus e precisamos da mão dos irmãos, para continuarmos a viver como Povo e a crescer na nossa fé!

Homilia no XXIII Domingo Comum A 2002

1. “Um por todos e todos por um”, bem podia ser o slogan para um Discurso de «rentrée» pastoral. É, na verdade, uma espécie de regra de ouro da vida da comunidade, inspirada no Discurso Eclesial de Jesus.  Um Discurso, dirigido a uma Igreja Santa, onde Cristo ocupa o Centro e está presente,  sempre que «onde dois ou três se reúnem em seu nome». Mas igualmente um Discurso dirigido a uma Igreja “real”, onde não faltam os pobres, os pequenos e os pecadores, e, que por isso, não está imune do mal, nem isenta do pecado. Eis porque Jesus aponta algumas atitudes, como remédio da comunidade, para vencer o mal com o bem.  E assim curar as feridas da divisão com a suave fragrância do amor. 

2. A primeira – recordada no texto evangélico deste domingo - é a correcção fraterna. É, na prática, o exercício do amor, devido por todos a cada um e devido por cada um a todos. Porque é de todos a responsabilidade pela perda ou pelo encontro, pelo desvio ou pelo regresso, pelo pecado ou pelo arrependimento, pelo recuo ou pelo progresso, de um irmão em falta ou em fuga...  A correcção fraterna nasce deste amor, que impele cada um a procurar a salvação do outro,  como quem luta pela sua própria vida. Pois ninguém se salvará sozinho. É no elo da comunidade cristã, que cada um se ligará ou desligará, da sua comunhão com Cristo. 

3. Esta experiência de desvelo pessoal de cada um por todos, e de todos por cada um, foi vivida intensamente pelas pequenas comunidades cristãs das origens, em que todos se conheciam pelo nome e as «desistências» ou «fugas» eram poucas... De modo que se podia falar, como na parábola, da perda de um em cem! E se for o contrário? E se na comunidade forem mais os que desertaram do que aqueles que permanecem? É óbvio que então o caso muda de figura. Como chegar a cada um, sendo nós tão poucos à procura de muitos? Que havemos de fazer? Duas coisas simples:

Primeiro: Está claro que, ao tratar-se de um grande número de pessoas que «desertaram» da comunidade, o Padre, não pode dedicar-se a todas elas. O problema afecta a todos. Por isso, a Igreja chama todos os crentes, fiéis leigos, a tornarem-se «apóstolos» no seu meio ambiente, a proporcionar momentos de reconciliação, de novas ocasiões de relação entre a comunidade e aqueles que a abandonaram. Se o Padre se ocupa dos que estão (mais) próximos na comunidade, é para que estes se ocupem dos mais  distantes e sejam para eles um sinal do Reino.  E ainda que não  voltem todos ao pasto do mesmo rebanho, já não é mau suscitar em alguns a nostalgia do evangelho, a sede de eternidade, o amor aos valores vividos e propostos por Jesus. Portanto, para atender a todos, é preciso o esforço de cada um!  

Segundo:  Mas atenção: com a intenção geral de conseguirmos que voltem todos os distantes, corremos também o risco de não atender suficientemente a cada um. Então há outro dever simples: «ocupar-se de um somente», porque «cada um» é procurado e amado por Deus, vale em si e por si mesmo. Há sempre pessoas descrentes que estão a um passo de acreditar. E há outros crentes, mais débeis, a um passo, de perderem a fé. Basta uma pessoa, no cruzamento da  vida de outra pessoa, para a fazer chegar à fé ou cair na descrença. É preciso estar de sentinela!

4. Caríssimos irmãos:  Vamos começar, por estes dias, “o peditório público”  para o Centro Pastoral. Perto de 40 Equipas irão junto das famílias. Os catequistas irão abordar pessoalmente os pais das crianças e adolescentes. Haverá um trabalho de motivação, de apelo e de esclarecimento. Não se trata de uma operação de markting, para arranjar dinheiro. O principal objectivo desta iniciativa  há-de ser o de aproximar a Igreja da vida das pessoas e o de aproximar mais as pessoas da vida da Igreja.  E também aqui o verdadeiro «Centro» onde nos queremos colocar com as pessoas, é Cristo. Para que, perdidos e desnorteados, sedentos e inquietos, esquecidos e marginalizados, possam todos encontrar na Igreja um espaço de acolhimento, de fraternidade e de amor cristãos. Deste modo a Paróquia, tornar-se-á «o fontanário da aldeia a que todos acorrem na sua sede» (Ch.L.27).

Homilia no XXIII Domingo Comum A 1999

“Filho do Homem, coloquei-te como sentinela na casa de Israel”! (Ez.33,7)

1. Sentinela de Deus e profeta do Povo, Ezequiel não pode fechar os olhos à sorte dos seus irmãos. Há-de vigiar atentamente sobre o seu Povo, adivinhando riscos, prevenindo perigos. Há-de estar atento a todos os movimentos, de boa ou má notícia,  que giram à volta do seu povo. Há-de pôr-se à espreita dos sinais, dos que vêm do alto ou dos que rastejam por baixo e ameaçam dos lados.  Há-de ouvir a voz de Deus e fazê-la ecoar no coração do seu Povo. Há-de ouvir a voz do Povo e fazê-la chegar ao coração de Deus. Responsável pela vida e pela morte de seus irmãos, ao sentinela  são pedidas contas. Contas não apenas da sua vida, como da vida de seus irmãos. De modo que o Senhor poderá repetir ao profeta, como a todos nós, a pergunta do princípio da História feita a Caim: “Que fizeste do teu irmão” (Gén.4,9) ou “que fizeste pelo teu irmão”?...

2. No Evangelho, esta preocupação de cada um pelo outro e por todos, é ainda mais clara, no dever de «chamar» o irmão.  Chamá-lo, a sós e não em público, não à pedra, mas ao perdão. De sorte, que tudo há-de ser feito por todos para salvar cada um. E que cada há-de tudo fazer para salvar a todos. Um por todos e todos por um. 

3. Nesta lógica de responsabilidade comum pela vida do próximo, diante do irmão que se desvia, que se perde, que sofre, que está só, que grita, ou que caminha numa certa ou incerta direcção, nunca poderemos responder, egoisticamente, como Caim: “serei porventura guarda de meu irmão” (Gén.4,9). Porque, de certo modo, Deus confia a cada um a guardo de seu irmão.

4. Neste princípio de ano pastoral, laboral e escolar, não é de mais lembrar que esta missão de “sentinela”, de vigia atenta e preocupada pela sorte do irmão, é confiada de modo especial aos educadores, aos pais, aos professores, aos catequistas. Ser sentinela é acompanhar sem perseguir, é vigiar sem se intrometer, é cuidar sem dominar, é avisar sem ameaçar, é prevenir sem impedir, é corrigir sem magoar. 

5. Num tempo de movimentos tão diversos, de propostas tão contraditórias, de ilusões tão aliciantes como dolorosas, nós educadores, pais, professores e catequistas havemos de “vigiar” sobre o caminho dos filhos, sobre os valores dos alunos, as opções dos educandos. Tarefa que exige atenção crítica e vigilante ao mundo dos mais novos, diálogo perseverante e autêntico com o pulsar dos seus corações, tempo e mais tempo para percorrer com eles o seu próprio caminho da vida. E, antes de uma palavra a dizer-lhe a sós,  havemos de os ouvir, também a sós. E, a sós, escutar a voz de Deus, os apelos do alto. Para que a palavra que dizemos seja a de Deus e não a nossa,  seja para eles e não contra eles, seja correcção fraterna e não despejo de mau humor.

Desejo a todos que encontremos mais tempo para cada um. Porque a pergunta do princípio ser-nos-á feita no fim: “Que fizeste do teu irmão”?

Homilia no Casamento

2ª leitura e Evangelho do XXXIII Domingo Comum A

1. “Não devais a ninguém, coisa alguma, a não ser o amor de uns para com os outros”! O amor é a dívida fundamental que temos uns para com os outros. A única que, se não for saldada, hipoteca a nossa alegria e esperança de viver. Por isso, o apelo do Apóstolo, bem podia traduzir-se assim para vós, caros N. e N. : «não devais nada um ao outro a não ser vós próprios». De modo, a nada mais esperar do outro, senão ele mesmo. Nada mais dar ao outro, senão a si próprio. É este Dom recíproco do Amor, o laço que verdadeiramente vos liga aqui na terra e no céu. Laço cujo nó é dado por vós e atado em Cristo pelas mãos da Igreja, neste dia e para sempre. “Tudo o que ligares na Terra, ficará ligado no Céu»...

2. Doravante estes nós de ligação, tecidos na liberdade e responsabilidade de cada um, fazem dos vossos dois caminhos uma única via. De modo que a salvação, a felicidade e a realização de um são a do outro. Aliás, no texto do evangelho, parece clara a responsabilidade de cada um pelo rumo certo ou incerto do outro. Acentua-se o dever de cada um na salvação de todos, o papel de todos na realização feliz da vida de cada um. E se isso é verdadeiro na relação dos cristãos entre si, é-o ainda mais na relação conjugal. Ao casardes, Deus confia o N. à N., como se N. fosse o guarda da N, seu imenso tesouro. E confia à N. o N., como se a sorte dele pudesse quase só depender dela. Deus confia-vos assim um ao outro, a vós precisamente «que seguis o caminho do Matrimónio». “És responsável por aquele que cativas”, lembra o Principezinho!

3. Velai por isso um pelo outro. Cuidai um do outro. Pois ser sentinela um do outro é saber acompanhar sem perseguir, vigiar sem se intrometer, cuidar sem dominar, avisar sem ameaçar, prevenir sem impedir, corrigir sem magoar. Sede dignos um do outro e os dois dignos do amor que Deus fez nascer, crescer e frutificar em vós. Não vos digo mais nada senão isto: «Não devais a ninguém coisa alguma a não ser o amor de uns para com os outros» (Rom.13,8).

Homilia no XXIII Domingo do Tempo Comum A 1996


Virtudes públicas e vícios privados! Durante muito tempo o pecado parecia reduzido a uma questão íntima e pessoal. De tal modo que «dívidas  e pecados», diz a sabedoria popular, «cada qual paga os seus». Só que o mundo de tão grande se tornou pequeno e as notícias de pecados e escândalos correm velozes. Tudo aparece a descoberto. E não há um dia que não se fale de crimes de abuso de menores - a tal pedofilia -  de corrupção nos negócios, de assédio, de uma ou outra burla ou de um horrível crime de sangue... Quase sempre, em gente de bem... Quer dizer, de repente, a miséria interior do homem salta para a praça pública. Aí os «apanhados» são  sacrificados no altar impiedoso da comunicação social. E a penitência não pode ser mais dura. Atrás de um escândalo, uma demissão. Depois de um crime descoberto, o fim de uma carreira...


Isto parece novo para nós.  Mas   era um pouco assim na primitiva comunidade cristã. Lá viviam e conviviam os cristãos, santos e pecadores. E era muito difícil que o pecado alheio não afectasse a vida do grupo ou que a falha do irmão não entristecesse a comunidade inteira. 
Face à realidade do pecado, em vez de uma condenação pública, cada um procurava ir ao encontro de seu irmão. Não para o desfazer. Mas para o elevar. Não para o criticar, mas para o corrigir. Não para o denunciar, mas para o promover. E porque cada um se sentia afectado pelo pecado do irmão, a comunidade tratava da cura por muitos meios, entre os quais este da correcção fraterna. Todos deviam vigiar por cada um,  de modo que cada um se tornasse responsável nas fraquezas e pecados de todos. Tratava-se, mais do que corrigir os defeitos,  ajudar a pessoa a crescer, dentro do seu ritmo, das suas possibilidades e limites...

Por isso e para terminar, recordo-vos algumas regras para que esta correcção ou promoção fraterna não se torne pretexto para um derrotismo cómodo, para uma devassidão da privacidade pessoal ou para a afirmação de uma superioridade moral sobre os outros. É este o clima em que deve acontecer a correcção fraterna, genuinamente cristã:

1. Tu não és polícia do outro. Deves olhá-lo com amor. E se descobres nele uma falha, compreenderás esse pecado; alguém dizia que o profeta só deve dizer palavras duras, doendo-lhe na boca, porque então sentirá as feridas que pode abrir na pele de seu irmão.

2. Vê primeiro se realmente «teu irmão pecou»! Cuidado, porque a história pode estar mal contada. E não é por teu irmão ser diferente de ti ou pensar o contrário de ti, que ele peca automaticamente; 

3. Só podes corrigir, se te deixas corrigir;

4. Corrigir não é um «processo de julgamento». É estender a mão ao outro, para o ergueres acima de ti; deves fazê-lo «a sós» e frente a frente. O que atira a pedra e esconde a mão, só demonstra que o seu coração está podre... 

5. Só corriges porque amas, porque queres que o outro seja melhor do que tu e mais perfeito, porque o queres mais próximo de todos e de Deus. Não por seres melhor do que Ele.

6. Nunca corrigirás bem se corrigires superiormente, sem coração, como quem dita sentenças. Procura entrar na história da pessoa para a compreenderes nas suas fraquezas. Faz-te sentir pecador com o outro. E fá-lo perceber: «afinal, como todos nós somos tão pecadores»! Na hora de errar, todos somos irmãos gémeos!...

7. Se alguém se excluir da Comunidade e não aceitar a correcção, a tua tarefa ainda não acabou. Deves-lhe ainda o Amor. A única dívida que jamais acabarás de pagar.

«Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns para com os outros»! E assim cumprirás plenamente toda a Lei!...

Homilia no XXIII Domingo do Tempo Comum A 1993



   1.O sentido de Equipa ou de «comunidade»...

Anda o campeonato envolvido em turbulência. Até eu, que sofro pouco com os resultados da bola, me tenho dado a algumas observações. Reconheço a minha ignorância em matéria de desporto, mas confesso que algumas das regras disciplinares que se impõem aos jogadores e às Equipas reflectem um genuíno sentido de  «comunidade». A falta de um jogador  marca a sorte da Equipa. A  Equipa, de uma forma ou doutra, é castigada pela falta do jogador. Perdoado o jogador, pela Equipa, ele regressa às lides habituais. Outras vezes, é perdoada a Equipa com o perdão do jogador...Ora, nada mais bem pensado do que estas regras para se criar o sentido de uma responsabilidade comum na Vida do Club. Quer dizer: todos tem a ver com cada um. Cada um tem a ver com todos. Para lá do rosto e da responsabilidade pessoal de cada um, entra em jogo a imagem e a Vida da Equipa.

2. ...na experiência do pecado e do perdão:

Isto parecendo um relato desportivo, entra na perfeita lógica da Vida da comunidade cristã. Uma comunidade onde existe realmente a falta, o pecado. A avaliar pelo que hoje ouvimos, o pecado de cada um diz respeito a todos e o pecado de todos diz respeito a cada um! Cada um se torna responsável no pecado dos outros. E cada um, no seu pecado, afecta a santidade dos outros. Uma realidade que só percebe na medida em que nos sentirmos unidos no mesmo amor, reunidos na mesma Comunidade. Uma coisa bem ao contrário daquela que ousamos dizer:«que dívidas e pecados, cada qual paga os seus».Este dito popular é amplamente contradito pela Palavra de Deus.

Na verdade, todos crescemos ou diminuímos em conjunto. Quando um se eleva, toda a comunidade é elevada. Quando alguém cai, toda a comunidade se ressente da queda, já que formamos um só Corpo em Cristo Jesus. Portanto, toda a comunidade é comprometida na atitude de cada um dos membros. Por isso ela deve ouvir e ser ouvida. Porque toda ela  é afectada pelo pecado de cada um. Concretamente, este sentido comunitário do pecado, implica também a intervenção da Igreja na conversão e no perdão de cada um.

3.Pelo sacramento da Reconciliação e pela correcção fraterna:

 E hoje, à luz do Evangelho, poderíamos apontar duas formas de vivência comunitária da conversão e do perdão:

1.o sacramento da reconciliação e 2. a correcção fraterna:

1.Vejamos: se o pecado de cada um afecta a santidade de toda a Igreja, é também à Igreja e pela Igreja que temos de pedir perdão. Cabe também à Igreja admitir de novo à comunhão, realizar a aproximação, com o irmão que falhou. Se a experiência do pecado é comunitária (porque atinge os outros e a Igreja), também a experiência do perdão deve exigir a intervenção da comunidade. A Igreja, hoje, acolhe o pecador ,na pessoa do Padre, no sacramento da Reconciliação. O padre  torna visível, sensível, audível e presente o acolhimento e o perdão de toda a comunidade, porque toda a comunidade foi ofendida, lesada, no pecado de cada um. Em nome de Cristo que perdoa e da comunidade que acolhe, o Padre, no Sacramento da Reconciliação celebra, em comunhão com a Igreja, a alegria do reencontro, a festa do pecador convertido, admitido de novo à comunhão plena com Deus e com a Igreja, sua comunidade. Daí a necessidade cada vez mais crescente de celebrarmos comunitariamente a reconciliação, com a confissão e a absolvição individuais, pois se é verdade que é toda a comunidade que é afectada pelo pecado, é também verdade que a responsabilidade pessoal de cada um deve ser também assumida.

2. Uma segunda forma é a da correcção fraterna. Trata-se da atitude da comunidade que acolhe o pecador, o ama, e o chama a retomar o caminho da santidade. Cada um é «sentinela» do outro, cada um deve velar para que o seu irmão se mantenha na fidelidade ao Evangelho. Se todos devem vigiar por cada um, então cada um se torna responsável nas fraquezas e pecados de todos. E cada um é chamado a intervir, apelando à conversão e à mudança. Isto traduz-se muito concretamente na «correcção fraterna».

   Para terminar, deixo algumas regras para que esta correcção fraterna não se torne pretexto para um derrotismo cómodo ou para a afirmação de uma superioridade moral sobre os outros. É este o clima em que deve acontecer a correcção fraterna, genuinamente cristã:

1. Tu não és polícia do outro. Deves olhá-lo com amor. E se descobres nele uma falha, compreenderás esse pecado;

2. Vê primeiro se realmente «teu irmão pecou»! Cuidado, porque a história pode estar mal contada. E não é por teu irmão ser diferente de ti ou pensar o contrário de ti, que ele peca automaticamente;

3. Só podes corrigir, se te deixas corrigir;

4. Corrigir não é um «processo de julgamento». É estender a mão ao outro, para o ergueres acima de ti;

5. Só corriges porque amas, porque queres que o outro seja melhor do que tu e mais perfeito, porque o queres mais próximo de todos e de Deus. Não por seres melhor do que Ele.

6. Nunca corrigirás bem se corriges de cima da burra, como quem dita sentenças. Faz-te pecador com o outro. E fá-lo sentir: «afinal, como nós somos pecadores»!

7. Se alguém se excluir da Comunidade e não aceitar a correcção, a tua tarefa ainda não acabou. Deves-lhe ainda o Amor. A única dívida que jamais acabarás de pagar.

«Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns para com os outros»!

Final: E no próximo domingo a Igreja retomará a temática do perdão. Quanto a nós, ficamos por aqui, com o desejo de que esta transmissão da Eucaristia tenha avivado a nossa consciência comunitária. 

HOMILIA NO XXIII DOMINGO COMUM A 2014  

– NOSSA SENHORA DA BATALHA – PROFISSÃO DE FÉ

I. Há mar e mar, há ir e voltar! Foi bom partir. É muito bom regressar! E, no regresso das férias, a Palavra de Deus, deixa-nos em cima da mesa de trabalho, três lembretes, que devem constituir, para nós, um programa de vida:

1. O primeiro lembrete é este: “Coloquei-te como sentinela da casa de Israel” (Ez.33,7), que é como quem diz: deves estar atento aos passos, em frente ou em falso, do teu irmão. Não como seu vigia ou acusador. Mas como seu guarda e cuidador! Não cuidarás da tua alma, procurando salvar a tua pele, os teus interesses, as tuas prioridades. A tua salvação dependerá do cuidado que tens, pela vida do teu irmão! Deus confia-te o outro, não apenas como teu próximo ou teu vizinho, mas como teu irmão, a quem deves todos os teus cuidados. Este é o primeiro lembrete: cuida do outro, como teu irmão, cuida “especialmente das crianças, dos idosos, daqueles que são mais frágeis e que muitas vezes estão na periferia do nosso coração” (Papa Francisco, Homilia no início do pontificado, 19-03-2013)! 

2. Do evangelho, recolhemos um segundo lembrete: “Onde dois ou três se reúnem em meu nome, Eu estou no meio deles” (Mt.18,20). O lugar privilegiado do nosso encontro com o Senhor é a comunidade, unida e reunida em Seu nome. É importante sair de casa, para fazer comunidade. “Sair de si mesmo, para se unir aos outros faz bem” (E.G. 87). Mas a nossa tentação, bem o sabemos, é a de rezarmos, de trabalharmos e de nos “safarmos sozinhos”; procuramos, muitas vezes, fugir ao incómodo da vida em comunidade, escapando de um lugar para outro, de uma tarefa para outra, de modo a evitar o rosto concreto de certas pessoas. Preferimos, por exemplo, a companhia do animal de estimação a enfrentar as dificuldades de uma relação familiar. Mas “a nossa cura não passa por nos isolarmos e fugirmos da comunidade, mas por vivermos “uma fraternidade contemplativa, que sabe descobrir Deus em cada ser humano” (E.G.92) e, por isso, em cada pessoa é capaz de ver um irmão. Claro que é muito difícil viver em grupo, em família, em comunidade. Nós, que somos cada vez mais, um «pequenino rebanho» (Lc 12, 32), aprendamos a viver em comunidade, como comunidade, para a comunidade. Este é o segundo lembrete: “Não deixemos que nos roubem a comunidade” (E.G.92)! Não fujamos à vida em comunidade.

3. E há um terceiro lembrete, muito simples e muito breve, escrito por São Paulo: «Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns pelos outros»!
II. Queridos irmãos e irmãs: 

1. Neste dia de festa da nossa comunidade, neste dia da profissão de fé, é tão importante lembrar estas coisas. Como não lembrar àqueles a quem especialmente é confiada a missão de cuidar dos outros: os pais, os padrinhos, os avós, os catequistas: sede sentinelas dos vossos filhos, netos, afilhados, catequizandos; sede sentinelas capazes de acompanhar sem perseguir, de vigiar sem se intrometer, de cuidar sem dominar, de avisar sem ameaçar, de prevenir sem impedir, de corrigir sem magoar! Como não lembrar aos meninos do 6º ano que precisam, ainda e muito, no seu caminho de fé, destas sentinelas, para os prevenir dos perigos, para os defender do mal, e para os ensinar a caminhar na verdade, como o faz uma mãe atenta e preocupada com a vida de seus filhos! Como não lembrar a todos (aos meninos da profissão de fé, aos pais, aos padrinhos, aos responsáveis desta Festa), que não se pode ser cristão sozinho, que não se pode ser cristão por si só, com as próprias forças! É bom lembrar, mais uma vez, que um cristão não se faz em laboratório! Um cristão nasce, faz-se, cresce e aparece, sempre, no seio da comunidade, dentro daquele Corpo que é a Igreja. É a Igreja, como Mãe, que nos gera para a fé, uma Mãe que nos dá a vida em Cristo, e que nos faz viver com todos os outros irmãos, na comunhão do Espírito Santo. 

2. Nesta sua maternidade, a Igreja tem como modelo a Virgem Maria, o modelo mais belo e mais alto que se pode ter. Ela gerou o Seu Filho Jesus e continua a cuidar da Igreja, que gera, no tempo, esta multidão de irmãos. Olhando para Maria, descobrimos a face mais bela e mais terna da Igreja; e olhando para a Igreja reconhecemos os traços sublimes de Maria. Nós, cristãos, não somos órfãos; temos uma mãe! Não somos bons vizinhos, apenas; somos irmãos, que têm a Deus por Pai e à Igreja e a Maria, como Mãe. E isto é grandioso! Não estamos órfãos! A Igreja é mãe! Maria é Mãe. Em todas as batalhas da vida e da fé, Maria está lá. Ela está onde está o Seu Filho. Maria está sempre entre dois ou três que se reúnem em nome de Seu Filho. Ela está onde os cristãos correm perigo, onde são ameaçados. Como uma boa mãe, Maria sempre acompanha, através da Igreja, os seus filhos, nos momentos difíceis, nas batalhas mais decisivas. Como verdadeira “sentinela”, no campo de batalha, Maria ensina a Igreja a vigiar, a velar, a cuidar dos seus filhos, protegendo-os do engano e das seduções do mal, para resistirem firmes na luta pela fé (I Pe.5,8). 

3. Confiemo-nos, então, a Maria, Nossa Senhora da Batalha, para que Ela nos ensine a cuidar do outro como um irmão; que Ela nos ajude a viver e a crescer em comunidade; que Ela nos estimule a vencer o mal, com o bem, não devendo a ninguém nada mais, a não ser o amor de uns pelos outros!

